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Vai-se desanuviando o orisonte' com

aladministração da Republica. Con-

tinuem—se os esforços e façam—se os

sacrificios precisos para se salvar e

engrandecer () paiz

 

Já. esta apurmla a nota da di-l Us inimigos do regimen propa-

vida llutuante relativa a 31 de|lam que, «: g(«verrm, para acudir

A divida iiutuauto exter— aos crialores externos, lançou nuh»

do eim'u'cstimo dos caminhos de

absolutauumte lalsa a

Para melhor se apreciar qual malerola afirmação. Do producto “

tem sido o esforço da Republica desse emprestimo foram 733.000

em maioria financeira, publicmnos escudos entregues a administração

existindo

janeiro.

na baixou a esc. 7.451.280,14

9 ainternuaesc. 833.313003304. l'erro. E'

o seguinte quadro da divida ex- dos caminhos de ferro,

torna, desde 30 de julho de 191.0:

ll.«i.':l.2-l3. 337) 1 '

ainda, na (tasa Boring Brothers,

76li.1£-)2.3«l3 escudos.

ll'i'iíiªti'l Nem precisava «: GOVPl'll-O de

p,,ísmjãglipgo remn'rer a essa quantia, porquanto,

403141013 alem dos depositos a ordem da

ª,,”[QUIM Junta de Credito Publico, que se,

encontra ja habilitada para pagar

Em “ lll“Jill,. lili.. . o proximo coupon, pessoa)) («'ro-

veruo, no estrangeiro, escudos

_Võ'ªº que, passado “ Pªliºdo 308378990, de que lançaria

dº l'ªl'ºlllçãº— tº"! ªmº sempre dÍ- mão «prendo tivesse necessidade.

minuida a. dívida externa. que era

Em 30 de junho. 1010. .

Em 30 «lejunhn, lili ]. .

Em 30 de junho, lt'l'l. .

Em 131 de julho, lui“). .

Em Ill de ngost., l'Jlí! .

Em .“:H de sei:-min, lolºl.

Em 331 de outub.. lili? .

Um 30 de nov.. 101“"

lim -il de «lei:... i'llh'

 

i.lil.till.ll

Esse saldo ainda tem conside-

  

         

    

   

    

    

  

considerada como um perigo na-

cional, porque, se no vencimento

duma letra «) tesom'eiro não pu-

desse satisfazer-la e o credor exi-

gisse o seu pagamento em ouro,

teriamos (: protesto e com ele a

lmncarrota.

Na divida interna, pode o go-

verno pagar o seu debito rom no-

tas, e, se fosse caso disso, recor-

l'eria a «unissao do papel-moeda.

Não tem, porisso, a divida inter-

na o perigo que adrem duma des—

pr«_>porcionada divida externa.

Assim, tem sido o cuidado da

Republica diminui-la sem causar

perturbações nas finanças e nas

economias nacionais.

Só no ultimo mez, o governo

diminuiu-a de esc. 171044315,

tendo-se pago, de 31 de junho de

1910 até 81 de janeiro, o total

de uso. 4.196.95411520.

Tem sido este o esforço inin-

terrupto dos governos republica -

nos, procurando e conseguindo

avigorar «) credito do paiz. 0 ilus-

tre ministro das Finanças course-

guiu a baixa da taxa de juro, não

so na divida flutuante interna,

como na externa, o que represen-

ta, além de uma economia e um

sintoma de cuidadosa, administra-

ção, um indício de credito do Es-

tado, estando nos a pagar o me, -

mo juro que as grandes nações

europeias.

l Moral . .. dos "ironista

sem moral

0 grande Mih—uno que «? Ale-

xandre Braga definiu, assim, um

dia,,no Parlamento. num dos seus

maiores discursos, feito contra os

falsos moraloes, a Moral da hipo-

risia:

«Ah ! & Moral ! Eu conheço essa

senhora astuto, caprichosa, incons—

tante, que se presta a todas as con—

descendencias e se adapta a todos os

 

 

  

ravelmente aumentado, depois da

Republica. Existia,

em 30 de junho. [SHU. .

em 30116 junho. 19] l. .

em :)0 dejunho. 1012 . .

em 31 de julho, 1011! . . '

«Em til de agosto, 1012. .

em 30 de sou-mb" If'li'.

i'm Iii de out.". lill'l. . .

em 30 de nov.". 1012 . .

em 31 de dez.“, 1912. . .

em lil «hajam-iru. liªlíl .

zm'

fuiii-i. .,r'.

| Na conta. do saldo, estao inclui-

dos 1.700.000 escudos, de pro-

duto de emprestimo de 21400000

escudos, a que acima nos referi-

mos.

Mas vê-se que o tesouro possue,

como saldo credor, no estrangeiro,

cerca de mil contos mais do que

possuia na ultima gerencia monar-

quica, aumento não ocasional, mas

que se vem esboçando seguramen-

te..

A divida iiutuante interna. que

aumentou, depois de firmado o

credito da Republica, pela “pri-

meira vez diminue. Estava em 31

de dezembro de 1912 em escudos

83.—i'23.41.ª),724. Em 31 de ja-

neiro passado, baixou a escudos

83.313.603,304.

A conta corrente com o Banco

de Portugal baixou, de dezembro

para janeiro ultimo, de escudos

26.289.97«l.483, para escudos

25.426.021,962, isto é de escu-

dos 800.000

]paladaies. Tenho-Ihc visto a face

:multiforme pintada com todºs os

caimins e caiada com todos os al—

vaiades. Encontrei-a em todos os lu-

gares cor 1 uma face diversa, o quer

«1 veja decotada até a cintura, ou, ar-

regaçada até aos joelhos, ela tem sem-

pre o mesmo olhar pudibundo, timi-

do, montado, cílios descidos dum

pudor de virgem, quer se lhe veio o

touro das pupilas por detrás das gra-

des discretas do coro das igrejas,

quer por detrás das taboinhas verdes

dos balcões mercenários da baixa.

Ah ! a Moral! Catavento doido,

que busca o sopro de todas as ara—
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ltmlacçâo, administração e Up.—P. Lori; Cipriano, R. «los Yrumreº. Impressão e. vapor da Tip. Silvw—L. Guam-s, Aveiro

«....-

l_«u-us l'alavrâooco ebanal «lontrudv da interna era cotado a 38,5, «' '

cuja «?alnpunuda vacuidade re>soa .]

voz do ,odos os impudores, bem a

conheço, apes-tl“ de todos os seus dis—

iarres. ,uliiinho——a em todos os seus

(«umas/ff, «,— .«ondo aquela vcslal qui

vai cobrar, em nome do decoro. « «:lo

recato, ;, casa de Venus mercenária

os sujos «,linhciros do prostíbulo, (« ;:

nlesnm 1.«udibunda niatrona que tenho

visto «esconder—so debaixo de muito

leito conjugal, ocultando, nas fraldas

cúmplices, os robustos rebentos do

:'u'llljterio, .

falavra bit'rontr, multicolor,

cambiaute, que muda com as longi-

tudes e com Os pamlelos, que coabi—

ta nos serralhos com a virtude mu-

oulmana, depois de se ter alivelado

o cinto «"le castidade que autentico a

inoconcia das virgindades cristas. A

moral da igreja, a moral da conquis—

ta «« da guerra. a moral bancária das

bolsas. a moral do comercio. a me—

ral das cadeias o dos presídio,—'. do

altar, do púlpito, da caserna. da «.ªs—

«a'avatura, da agiotagem ; a moral do

meu tendeiro o do Cristo, de Platão

e 'l'orquemml'e, de S. .lr'rancisco de

Assis e Lacenaire !“

  

Semana. Santa

OS JEJUNS

Fez-se o dia em honra. do

homem e não o homem em

honra do dia !.

 

IPalavrlm (lr .Íf'slts.)

l'hurisci autom dice-bout ei : ecrr, quid

l'aciuilt subhatis. «pied non licot '!

Et nit illis: nnnqnmn logistis «pri-l l'e-

m'rit David. quando ncccssitatcm, hobuil

vi ::xuriit ips-: ci qui com oo «:runt? Quo-

nlodo introivit in doinun: Dei sul) Abiaihar

principe saem-«lotam e! proposilionis man-

ducavit. quod non iii-chat manducarc. nisi

sa«:<-.nl«.:tibus. el, «lrdit «ris, qui cun: co

L'l'íllli.

lit «licebot oi:—:: sub/lltum pro,-fr:- lio-

mim-n [)“/dum ("Hi, [Hill, homo propter ml:—

bulmu.»

«'Vorsiouhis 24—27, cap, ll. srgumlu 8.

Man-os. "Ira ai esta como Jesus respondia

aos fariseus quando estes lhe falavam nas

praticas absurdas. exteriores e balofas do

dia santo, «) sabado, que os catolicos subs-

tituirani pela sexta—feira com os seus j.;-

iuns e comem-s «le peixe. () sabado foi feito

em honra do homem e não «:: lmmvni' em

honra do sabe-h.: !

  

Vida diplomatiea

Fundosdo Estado

Ao passo queavida diplomati-

«:.a tem renuscido no paiz com o

WoW]no «lemocratico, t'olmnulo-se

notadas as lepetidas e brilhantes

testas trocadas entre os ministros

portugueses e os altos represen-

tantes em Lisboa das potencias,

os cambios teem melhorado e a

cotação dos fundos do Estado vai

provando que existe confiança e

que se crê na Republica e no seu

governo.

A hora é difícil na Europa in

teira. A guerra balkanica e a—ri-

validade franco-alemã., teem pro-

duzido um verdadeiro alarme nos

mercados.

Pois nesta hora em que os tuu-

«_los estrangeiros descem, em que a

Alemanha ve ser-lhe dificil levan-

tar um grande emprestimo, em

que todo o imperio vai sofrer

o pezo de gravissimos impostos,

Portugal consegue reduzir o juro

dos seus bilhetes de tezouro, me-

dida que produziu a melhor das

impressões nos meios financeiros e

que ha-de: trazeiras maiores van— '

tagens para e comercio e para a

industria nacional. '

Os fundos do Estado tinham,

quando o gabinete Afonso Costa

subiu ao poder uma cotação de

pouco mais de 36 ”[º. Passado

pouco tempo com a conliança no

pulso e no talento do dr. Afonso

Costa—«> homem forte de Portu—

gal—como lhe chamam os ingle—

zes, os fundos cotavam a 37 co—

mo vimos num artigo aqui publi-

cado. Pois na semana corrente, o

titulo de 1,0001000 réis da divi-

I A diferença. (?
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as outras «:ota«;«_ws «_:slilavam en-

tre 338.10 e 38,15.

n:,itavel. A mc-

lhoria denota estabilidade e pro—

cura. E” um sintoma claro e segu—

ro, «: melhor para desmentir atoar—

-da.« e «aliar mastins.

  

O rei da Grecia as—

sassinado & tiros

de nevolmarr

Jorge 1, rei dos lmlenos, foi

morei. terça-feira ultima. a tiros

de revrdver, em Salrmira. 0 aten-

tado deu?.«e da seguinte forum:

is ::“omissoes emancgadas de'

arranjarem, em Ai«*u«:.alopnnmrtos

para os srs. wmgressistas, «luranlo

os dias 5, G e 7 de abril proxi-

mo.l"','izem constar que, em virtude

do centram ou:,- l'ocharam com «.:

sr. Paulo Bmºgmuim. proprietario

do restaurante da Pampilhosa «»

de varios hoteis no Bussaco. lloim—

bra, Figueira, e ('«uria, a cidade de

Avriro estai. habilitada a receber

qualquer numero do limssims que

nesses dias a honrem com a sua

visita.

(ls srs. congressistas podem,

desde ja, iazer reservar os seus

aposentos dirigindo—se ao «:i«1la«l:i-o

Bernardo 'I'orres—Aveiro.

As sessoes do Congresso reali-

sar—se-ão na elegante «) vasta, sala

do Teatro Aveirense, sito na l'ra-

os da Br.-publica, «« o grande jau-

tar de «:out'rateruisaçao, num dos

mais amplos saloes da «'.idade.

As romissfuªs de Arviro ofere-

cem um passeio na ria aos cou-

grossistas.

Do Porto o C«1:imbra viraio a

Aveiromos dias do 0«:ugres5o,«luas

excursões.

A grande reunião do purthlo

relmblicano portugues coincide,

em Aveiro,com a important": feira

l'elas l?.horas e meia. e rei (lor-

go saiu, a dar o seu passeio habitual.

em companhia de seu filho o princi—

pe Nicolau o do ajudante do campo,

coronel Frangoudis. Acabam o pas-

seio quando um individuo, colocado

a pequena distancia, disparou um

revolver contra «: rei, pelas costas,

indo a bala atravessar—lhe «: coração.

Jorge l caiu logo nos braços dº

ajudante de campo. Dois soldados.

que aeudiram em socorro, ajudaram

a transporta—lo para um trem de

praça. dentro do qual o soberano

soltou o ultimo. suspiro. quando o

conduziam ao hospital militar, que

fica proximo do local do crime.

Ao hospital alluirani iin«.«diata-

mente as autoridades e oliciais de

todas as patentes. No meio de um

religioso silon«:io,o principe Nicolau,

governador militar de Salonica, co-

municou aos oliviais a triste nova. e

ordenou que se tomassem as p'rovi—

ciencias necessurias para o juramen-

ro de novo rei, o príncipe lcustan-

tino.

Nao estava presente mais no—

uhum membro da famíla real.

O'assassino foi preso. Tem o as-

  

   
  
  

  

peto do um desiquilibrado. E' grego,

chama—so Schiuas e deu respostas

ram.

Na cidade reina completa ordem.

() ministro da justiça, Raktivan.

representante do governo, lançou

nuªnto de fidelidade ao rei Constan—

tino.

 

ãemaaa Santa.

Quem com ferro

mata, a ferro morre

 

«:'l'unc nit illi Jesus : converte gladi—

num tuum in locum snum : omnes enim

qui nec—«,perint gludium glndio peribunl

:lersiculo 52.cap. XXVLssegundo S.

Matheus. :

Born sera que os catolicos « aqueles «pie

catolicos se dizem. façam meditmou pro-

funda sobre essas palavras do Evairgelho.

—«Pcdro, mete a. tua espada no seu lu—

gar, pois que todos os que com ferro mu-

tarem. com ferro virão a. morrer l», dizia o

bom Jesus na. hora angustiosa da sua pri-

sito.N '

Não lhe seguem o exemplo os catolicos

quelalsamcnte se dizem seus discipulos.

Das guerras .de religião. ás fogueiras do

Santo Ollcio da perseguição de Galileu ao

fuzilamento de Ferreraiasselvagerias mig-li-

linas ao banditismo dos pmlres e«inspirado-

res, dinamita'stas e assassinos do nosso tem—

po vai um mar de sangue e um rosario sem

fim de crimes e do violencias.

Bom e santo Cristo.' Nagem—te & toda a.

hora aqueles que a toda & hora ipoorita- , , . .

agosto de 1870, e outras utilissu-

mas medidas teem baixado da po-

mente em ti falam. estragando & tua obra,

dulcissimo Jesos'

Pela instrução

Todos são concordes em atir-

mar que a nossa instrução é mal

orientada, desde a primaria a su—

perior, que é preciso sair, duma

vez, dos processos rotineiros e da

:.«erborreia, deixando de produzir

tonografos—para que duma ius—

trução bem orientada resulte uma

maior soma de proveito para o

estudante e para o país. Todos

concordam nisto, chegando mesmo

a dizer o modo como 'se deve con-

seguir e até teem sido decretadas

certas medidas que, postas em

 

  
   

 

   

evasivas as perguntas que lhe fize-

uma proclamação ao povo, anuncian-

do a morte do monarca e o jura—

  

amml que aqui atrai sempre unu—

tos forasteiros.

Sobre a excursão de Porto diz

«: nosso colega a .lIontan/m :

ltealisa—so uma grande orcursao a

Aveiro. ]“:romovida pelo Centro De»

mocratico de Campanhã. no dia li de

abril,.contando ja a c«.:missao pro mo—

tora com valiosos elementos.

Us bilhetes provisorias estão a

venda nos seguintes locais :

A Primacial, mercearia do logar

de Azevcndo; Miguel 'l'cixeira Lopes,

Outeiro do Tine, :')l ("f—lmpelaria lira-

ga, rua do Heroismo, 171: armazem .

a Cunha e Costa

Administrador e secretario

Emção no BiRECTOR

 

CONGRESSO
lm

hr .l «) Ilan Ii tau: Por louis
do solo «: cahedais. rua (esta ( ablal,

. 180; Quiosque dos Amigos, rua San-

to lldol'onso 177: l)ro««ariu Ribeiro,

rua do Freixo: Sapataria llemmrati—

«3a, Avenida Rodrigues ”de Freitas,

'27; l)ro«raria Melo & L'. ', lua Belo-

monte;S.-1p,ltaría lemos, rua Santo

lldelonso 1.38; e Sapataria Amaral

rua Santo André.

Do sr. José (h::içalves (lamel—

las, digno presidimte da Associa-

«_f-ao Comercial de Aveiro, recebe-

mos a. seguinte carta que pedimos

licença para publicar:

Alle/,os «antigos

IUa/cm «'novafzer-rw «'um «;

«]«umlía (lw".UUU pum as «(«««pr-

rom «/.«' ['n/(«« («os (angu/sereias do

["'(uhrlu [populi/mmo Perl/wave.

De lwmu (zh/«mm (:.unm (H'l'Il'llthwS'L'

me pod/u. jiu/wu «a «:“I'mwonr: para

("NSU joe,, a. I/Mr' “irrf/fleur, & lícito

)11'_l/Hl'-Nt;', «(rw/«' que «!./nr a sua ier-

m (' «vn::,[:/u«n«(rz «; ulrlrnor' «lu lum-

IUNU M's-zm «luv nos (com juiz:!

«eu/«nuas «lr. pessoas «Ie tor/o «.: [nl/..:.

Estou “mmm”lo que «a «uuen-

lr" «lll/' (ll! (Írli'Hlltfl, (“III. su/«J hm [(—

«muto, lui-«Ir produ—m ( [Wu/«fim).

.l,,"«1:«) I:—'i'——.'IIJ'.

[)i.«'p«m./uun .wnunªe «lo vosso

([Illrllf/U ete.

Jos-e' (loura/06.4 (Merril/tª'.

E' para louvar a. atitude do sr.

,José Gonçalves Gamellas que,

apezar de lili-ado no partido

evolncirmisia, como bom aveirense

«pie e. soube compreender as vau-

tagens que advirao para Avei—

ro do facto do Congresso aqui

se realisar equiz, tambem. contri-

buir para que aos u«,:ssos hospe—

des fosse feita reCepçao condigna.

('.Oili-il'luaçãoi da subscrição

aberta para prover as dospezas

da recepção aos congressistas:

53.000'Frmz.«'porte .

Jose ( «'o-nçahv's ( hum-'—

lus........... :3: ()()0

 

  

pratica, dariam otimos resultados:

mas não passam de papel e conti—

nua a rotina a «nomear.

lia quem atribua como princi-

pal causa, (nitro munerosas e com—

plexas, do delinhznuento da agri-

cultura nacional,a profunda igno-

rancia proiissional ou a tecnica,

da grande massa dos nomes pe-

quenos agricultores.

E por isso se crearam algumas

escolas agricolas pelo pais, deli-

cientes em numero, mal organisa-

das, muito defeituosas; e por isso

foram instituídas as bibliotecas

rurais, no pais, por decreto de2

lítica agricola do Estadoàias por—

que é que todas estas medidas não

teem dado resultados aprociaveis,

porque? Não (: decerto só pela

caturiice exclusiva e atavica, iu-

veterada e vicioso, de que, real-

mente, enferma o povo português,

não é só isso. E' principalmente

pela má, orientação que as insti-

tuições tomam logo ao nascer, «&

porque lhes não dão feição prati-

ca, intuitiva,intogral———e por isso.

De modo que todo o ensino «3 fei—

to . . . sob uma forma abstrata,

sem campo experimental e por

isso resulta nula, xisto que não é

compreendido.

Ora. para o nosso ensino pri-

mario-mera aqui que queriamos

chegar—«loi decretado o ensino

de Hudimentos de agricultura . . .

pratica. Mas onde estão. nas esco-

las minnarias, os jardins de apli—

caçao directa e os campos de de-

monstração intuitiva. adequados às

circunstancias do meio regional?

Pois nem os modelos oti-

ciais de escolas primarias trazem

marcado terreno para esse fim!

Todavia, com boa vontade, muita

coisa se poderia ter ieito. Por es-

sas aldeias fora, na maior parte

dos casos, ha terreno junto das

escolas primarias (e muitas vezes

iucultos) que muito bem podia ser

aproveitado. Mas ha grande des—

orientação no assunto da parte de

todos os que podiam e deviam ten—

der para melhorar as circunstan—

cias do nosso meio educa-tivo Por

exemplo: junto ,ª: escola central

masculina desta «:idade ha terreno

municipal que devia. servir zi es-

cola para campo do ensinamento

experiment-ul'—mas que não 'e

aproveitado para esse tim.

E assim continua o ensino a.

ser feito de cor, livresco, esma-

gando ln'utahnente a memoria dos

alunos, fastidioso, sem nenbmna

utilidade pratica. Cultive—se & ver-

borreia nacional, produzem-se fo-

nografos e nada mais.

Anfeco.

 

 

 



  

'sem exercito Vai ser aumentado

com mais 200:OOO homens

 

“, 0 redactor do Marin, Jules He-

' - denmu, que atualmente se encontra

em Berlim, diz que tem diminuído

, o entusiasmo com que ali foi ao

principio acolhida anova lei militar.

Ainda ha oito dias toda a imprensa,

com excepção apenas do Vai'wdel'té'

a aplaudiu calorosamente. Agora, em

presença de um imposto de guerra

sobre a fortuna ou antes uma con-

! tribuição obrigatoria que se eleva a

, Soma formidnvol de um bilião de

marcos, jornais como o Bertzfna Ta-

gebla,a Gas-zeta de Frade—rt e a G! -

som de lbs-.s- protestam contra a

exageração das medidas que o go-

ª verno impõe a nação. Entretanto,

esses protestos nada modificarão a

.; atitude do governo. A lei militar

, ' será votada em pouco tempo; a con-

; tribuiçâo de guerra será votada, o

' aumento anual do orçamento de

, guerra será votado. Os 110 socialis—

l tas opôr—se-hão no Reichstag a lei

, em si, mas votarão o imposto sobre

- fortuna, ou seja a contribuição de

guerra. Alguns desses deputados

disseram a Jules Hedemau:

[ —Se não votarmos a lei, ela será

. , aprovada da mesma maneira pela

maioria do Reichstag; se fizemos

l obstruciouismo o governo poderá ser

levado a propôr impostos que virão

recair sobre nós proprios. Visto que

_ . não podemos impedir a votação da

. nova lei militar, mais vale que lhe

ª suportem os encargos aqueles que a

reclamam.

Qual o o alcance exato da nova

lei militar de 1913 ? Qual é exata—

mente a soma necessaria para fazer

face aos seus encargos ? Qual serão

as modalidades da lei? Eis o que é

ainda desconhecido, porque nada es-

tá a tal respeito definitivamente de—

liberado.

0 principe regente da Baviera

deve ter chegado a Berlim, de visita

a Guilherme II, no dia 6. Os presi-

! dentes do concelho dos diversos Es-

tados coufederados devem tambem

l já estar a estas horas em Berlim.

1 Assegura-se que na sua reunião so

I decidira definitivamente qual o el-

l

o |

, cance da lei e medidas financeiras

, que e necessario tornar. Entretanto

l ha alguns detalhes a acrescentar,

l embora não oficiais. Em primeiro

logar, anuncia-se que a nova lei pic-

vê a encorporação de 84.000 recru-

tas suplementares por ano“, o que to—

, * , mando em linha de conta os dois

« anos de serviço, aumentará os efe—

tivos alemães em 168.000 homens.

Contando os oficiais, oficiais inferio-

res, funcionarios da administração

militar e os voluntarios de um ano,

chega—se a um aumento de cerca de

200.000 homens nos efectivos ale-

mães em tempo de paz. A ideia do

imposto de guerra é devida ao pro—

, prio imperador Guilherme. Segundo

se "afirma, o “imperador tem-se im-

pressionado vivamente com o movi—

mento de patriotismo que actual-

mente agita a nação alemã.Guilherme

, ll tem-se dedicado ha tempos a esta

'- parte a leitura de obras historicos

que falam de contribuições de guer-

ra-desse genero, cobradas em 1813,

' durante a guerra dos sete anos, e a

| guerra dos trinta anos. Pensou que

I a geração atual se sentiria satisfeita

, por fazer pelo seu soberano e pelo

1
l

imperio o mesmo que os seus ante—
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" Bambu-one

' Esse Cambroune, esse transeunte

da ultima hora, esse soldado ignora-

do, essa insignificaucia da guerra,

sente que ha mentira numa catas-

trofe, pungente redobro de dôr; e no

' ' momento em que estala de raiva, ofe-

recem—lhe o escarneo, a vida! Como

deixaria de estoirarl Estão ali todos

os reis da Europa, os aniteres to—

nantes, contam com mil soldados vi-

toriosos, e por detrás dos cem mil,

mais um milhão, as peças estão es-

canearadas e com os mori-ões acesos; destes homens, fal-os estremecer, e Jean, sobre o solo ensopado em agua

 

. A nova lei militar

passados fizeram no decurso dos se-

culos passados. Portanto todos os

cidadãos alemães, possuidores de

fortuda, entregarão este ano uma

parte da sua fortuna ao tesouro ale—

mão.

* * *

Hedeman perguntou a persona-

lidades competentes:

—-Sobro que fortunas incidirá o

imposto ? '

Respondermu-lhe:

—-Sobre todas as fortunas supe-

riores a 10.000 marcos.

—Quauto se pagará. ?

De 1 a 2 por cento; a taxa ainda

não esta fixada.

Os estabelecimentos de credito,

as sociedades por ações, não pagarão;

mas 'os príncipes confederados que

nunca pagaram impostos directos,

pagarão agora este. Será. a primeira

vez, e isso permitira—cousa util, di—

zem os radicais, e os socialistas——

estabelecer qual é a fortuna real des-

ses principes. Eº exato que os reis

da Prussia exigiram nos tempos pas-

sados, como de resto, os soberanos

de outros países, contribuições doste

genero, mas sempre quando os seus

países estavam em guerra. E7 facto

sem procedentes, desde a Edade

Media, que os subditos prussianos ou

alemães paguem. em plena paz, uma

contribuição analoga. Em que se em-

pregará o produto desse imposto ?

——Na construção de quarteis, e

de fortificações na fronteira russa, e

nas costas do Baltico, dizem uns.

—Umn parte dessa soma servirá

para aumentar o tesouro de guerra

que se encontra na torre de Span-

dau; e a outra será aplicada em in-

troduzir aperfeiçoamentos na nossa

artilharia na fronteira fraucezn. di-

zem outros.

Julio Hedemau perguntou ainda:

—Mas queru obriga, no momeuf

to atual, o governo alemão a recor-

rer a uma. tal medida ? Quem amea-

ça a Alemanha? Quem a provocou ?

Qual é o verdadeiro motivo, iguais

são as razões secretas desse formidu-

vel aumento do seu exercito, e das

despczas colossais e sem precedentes

que, como ele, se vão fazer?

Estas perguntas foram feitas a

individualidades autorisadas, ocu-

pando posições elevadas. No Rei-

chstag disseram ao jornalista fran-

cês:

——A guerra dos Balkaus modifi-

cou inteiramente o equilibrio mili-

tar da Europa. Nós somos obrigados

a aumentar as forças do nosso exer—

cito porque não podemºs contar com

a Austria. A Alemanha está só. O

aumento militar visa. portanto, o

esforço consideravel realisado pelos

slavos.

Noutro meio declararam—lhe :

——A Alemanha é pacifica. Quer

um exercito forte para impôr a paz

de outras nações. A Alemanha sem—

pre tem tido o exercito mais forte

da Europa. Quer conservar a sua

supremacia.

Mas eis ainda outra opinião :

—A Alemanha tem necessidade

de colonias. Precisa absolutamente

delas, e ha-de tê-las custe o que cus—

tar.

E por tim ainda este outro ar—

gumento:

%

teem debaixo dos pés a- guarda im-

perial e o grande exercito; acabam

de aniquilar Napoleão, e não resta

senão Cambronne; não ha para pro-

testos senão este pequeno verme.

Mas o verme protestm'á. Para isto,

procura uma palavra como se procu-

rasse uma espada. Sobrevem-lhe cs—

cuma e essa escama é a palavra pro-

curada. Em presença da vitoria pro-

digiosa e medíocre, diante da vitoria

sem vitoriosos, este desesperado er—

gue-se; sofre-lhe o peso enorme mas

regista-lhe & nulidade; faz mais do

que escarraHhe em cima; e, sob a

opressão do numero, da força e da

materia encontra na alma uma ex—

pressao : o excremento. Repetímol-o,

dizer, fazer, achar uma tal coisa, é

ser vencedor.

O espirito dos grandes dias eu-

trou neste homem desconhecido, na-

quele fatal momento. Cambronne

achou aexpressao de Waterloo, como

Rouget de l'lsle achou a Marselhe-

sa, pela vista do sopro que vem de

cima. Um eduvio da tempestade di-

vina destaca—se e vem passar através
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—A ideia da rémnclw manifes-

ta—se cada vez mais na França., U ina

vaga de chauvinismo irredectido pas—

se sobre a França, e nos estamos ex—

postos a um ataque da sua parte. 0

seu exercito aperfeiçoado podia cou-

siderar—se superior ao nosso. lt" pre--

ciso reforçar o ex'crcíto alemao.

Eis as opiniões ouvidas por Ju—

les Hedeman que sensatamente ob-

serva que elas não tem nenhum va-

lor. Só os factos constam, e é hoje

um facto que a Alemanha, depois de

ter aumentado o seu exercito em

1911, de o ter ainda aumentado em

1912 vai novamente aumentei-oes-

te ano com mais 200.000 homens, e

impõe-se voluntariamente uma con-

tribuição de guerra de mais de um

bilião, e creditos anuais de 300 mi-

lhões de marcus. lil sabe-se porven—

tura se a Alemanha parava agora

neste caminho? Em 1911, o governo

alemão disse, ao discutir-se a lei mi-

litar:

—Se esta lei for aprovada, não

proporemos novos impostos.

Em 1912, esse mesmo governo

declarou, quando se discutia a se—

gunda lei militar:

—O aumento que pedimos é su-

ficiente para prevenir qualquer even-

tualidade.

Agora dirá provavelmente o mes—

mo como quando se discutir a nova

lei militar. Que garantias hu portan-

to de que no ano proximo a Alema-

nha não aumente do novo os seus

efectivos

guerra.

[In Brazil

  

Cronicas paulistas

S. Paulo, 17

Não teve a imponeucia costumei—

ra, este ano, o nºsso carnaval. Pare-

ce que ja não corre no sangue dos

habitantes desta formosa Paulicéa o

mesmo entusiasmo que outrªora tan-

to nos divertia, fazendo-nos esquecer

durante esses tres dias, todas as tris-

tezas e desventuras, para só nos cu-

tregar—mos nos folguedos carnavales—

cos, numa loucura verdadeiramente

diabolicn. Não fossem os esforços do

Club dos .ltxcentricos e dos Feniauos

e. indubitavelmente, o nºsso carna-

val ter—se-ia limitado a algmnas mas-

caras pouco espirituosas e a uma ou

outra batalha de lança-perfume no

centro da cidade, na praça da Repu-

blica c no largo da Concordia. As-

sim mesmo, graças aos foliões des-

ses Clubs, ainda a população paulis—

ta pode ter uma amostra, embora

bem palida, do Carnaval de .ha 12

ou 15 anos passados.

—— —Não pode já passar sem um

reparo e medo porque alguns mem-

bros do clero brazileiro estão pondo

as suas mmzyuírihas (lefára. Ainda

se sentiam os ultimos rumores dessa

campanha travada entre dois orgãos

da imprensa paulista—um, anti-cle-

rical; outro, verdadeiramente clerical

pois e quem transmite o pensamento

do arcebispado de S. Paulo, sobre o

caso Ídalina, e já em Mogy das Uru-

zcs um padréca qualquer iusultava,

dentro da propria egreja local, o ca-

daver de uma infeliz Operaria, só

porque as pessoas que acompanha-

vam o cortejo funebre o foram inco—

modar no momento em que ele todo

se refastelava com o seu jantar! Es-

se, porêm, teve o devido correctivo,

pois foi agredido a sopapos. o mesmo

acontecendo ao sacristao, que quiz

tomar a defeza de seu amo. E agora,

para cumulo de escandalo, surje &

questão entre o padre Amorim Cor-

rêa e o bispo de Usmpinas, por um

motivo frivolo, e que, de fôrma al-

guma, deveria assumir as proporções

que tomou.

um entôa o cautico supremo, e o ou—

tro solta o grito terrivel. Essa pala—

vra de despreso titanica não a lança

Cambrouue sómente á Europa em

nome do imperio; seria pouco; lan-

ça-a ao passado em nome da revolu-

çao. Ouve-se e reconhe-se em Cam—

bronue a velha alma dos gigantes.

Parece que (: Danton falando, ou

Kléber córaudo.

A' palavra de Cambronne res—

pondeu a voz ingleza : fogo ! As ba-

terias Hamejaram, & colina estreme-

ceu, de todas aquelas bocas de bron-

zc saiu um ultimo e espantoso vo-

mito de metralha; espessa nuvem de

fumo, um pouco esbranquiçado com

os primeiros raios da lua, toldon o

espaço, e quanto se dissipºu não ha-

via mais nada. Os temíveis restos ti-

nham sido aniquilados; a guarda es-

tava morta. As quatro paredes do

reduto vivo jaziam por terra, apenas

se distinguia num ou noutro ponto

algum estremecimento entre os ca—

daveres. Foi assim que as legiões

francesas mais grandiosas do que as

romanas, expiraram em Mont-Saint-

  
   

 

  

 

  

  

  

                

    
   

               

    

  

   

   

   

   

    
   

  

  

  

e o seu orçamento de

M

tado, suspendeu, temporariamente o

seu subordinado, só porque este não

quiz ceder para a hospedagem de al—

guns seminaristas, um velho casarão

que existe em Itapira. Este, em -re-

presalia, lançou [um manifesto aos

seus paroquianos, no qual expunha

os motivos do seu modo de agir e se

desligava da egreja.

Nesse manifesto, o padre chama—

va o seu superior hierarquico de pc-

derasto activo, e que esse seu acto

nada mais era do que uma. vingança

por ele não se ter prestado a uns

tantos carinhos que o bispo lhe ten-

tara fazerem Campinas. Santo Deus!

quanta cousa escrita em letra redon—

da e sem o menoracanhamento para

com o publico ! ! ! 0 que nos dirão a

isto esses pobres de espirito para

quem as sentenças proferidas pelos

santarrâcs' de egrejas são verdadei-

ras escrituras ?

Qual! parece incrivel que por um

arrufo de namorados tanta cousa

imnioral se traga a baila. Emfim . . .

—«—Rcalisarnm-se no dia 8 do

corrente as eleições para deputados

e senadores estaduais. Venceu em

toda a linha a chapa governista,

apezar do Partido Conservador cu-

trar un peleja com todo o ardor.

Não é que houvesse pressão, não;

pelo contrario, houve arruda liberda-

de de .voto. () Partido Conservador.

desta vez, convenceu-se de que sua

força no eleitorado paulista e com-

pletamente nula. Um facto, porém,

que provocou os mais acerbos co-

mentarios, foi aquele de um mem-

bro da Comissão Republicana lºun-

lista prevalecer-sc de sua alta inlln-

cncia politica e abusando do nome

do governo, ter feito descarregar al-

guns milhares de votos num camil—

dato da oposição, em prejuizo deum

homem cheio de serviços no Estado.

como seja o dr. Carlos Botelho. ex—

secreturio da Agricultura e um ho-

mem verdadeiramente probo e que

não tem poupado sacrificios para que

este Estado caminho na vanguarda

dos seus irmãos federados 'lssa fal—

cidade, levada a cabo pelo dr. ltu—

bião Junior, foi objecto das mais

acres censuras, aliás justissimns, quer

por parte da imprensa, quer por par—

te do publico. 0 mais engraçado e

que, apczar de toda essa call-ala, o

sr. diº. Carlos Botelho. candidato de

ultima hora a senatoria c alheio com—

pletamente a partidos politicos, obte-

ve 23 mil e tantos votos, no passo

que o seu contendhr obteve 24 mil.

Foi derrotado, materialmente, o

dr. (i'varlos Botelho. Orgulho-sc. po-

rém, o ilustre ex- secretario de. Agri-

cultura, porque jamais os nossos

anais politicos registaram um tão

elevado numero de votos para um

candidato completamente indepen-

dente. Momlmcnte, pois, a sua vi—

ctoria foi grandissimu, embora vú

ocupar a cadeira que do facto lhe

competia no Senado o sr. coronel

Bento Bicudo, um nulo, politica-

mento falando.

() bispo, julgando-se desrespei-l
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Produtos desta casa a vender

em Aveiro :

Extrato de malte em pó, Cho—

colate com aveia, marca Catulo

branco; Café de cevada, Farinha

de Nestlé, Alpina, Bledine, Aveia,

Cevada e Arroz. Massas alimen—

tícias para regimen. Bolachas,

etc., etc.

Alberto joão Rosa

38-A, Rua Direita, 88—B

 

e sangue, no meio das sombrias cea-

ras de trigo, no sitio em que hoje

passa, de quatro horas da manhã, as-

sobiando e fustigando alegremente o

seu cavalo, e correio Jose. da mala-

posta de Nivelles.

XVI

Quoi; libras ln duce ?

A batalha de Waterloo (». um

enigma. E' tão obscura para os que

e ganharam, como para os que a

perderam. Para Napoleão e um pa-

nico (1); Blucher não viu nela senão

fogo; Wellington nem de leve a com-

preendeu. Vêde as narrações. Os bo—

letins são confusos, os comentarios

intrincadas. Estes bulbucium,aqueles

gaguejam. Jomini divide a batalha

de llfaterloo em quatro momentos;

Multling corta-a em três peripecias;

Churros, comquauto, em alguns pou-

 

l_1) «Uma batalha decidida, uma jornada

concluida, mas providencias remediadas, a

certesa do melhor bom exito no dia seguiu-

te, tudo se perdeu por um momento de ter-

ror panico.»

Napoleão, Dit-dn em Santa Helena.

 

Portugal no Estrangeiro

no. Mum—vas, o atual
governo apreciadas pelo

“Manchester Guardian,,

A imprensa rcuccionaria trans-

creve a cada passo as intamius

que os jornais estrangeiros,—'em ro-

tação. dizem :iuerru da ltepubli-

cn Portugurí-sn o dos seus homens.

J ulgauuvs, por isSo. curioso

trmrserever. para que seja conhe-

cido de todos os que se deixam

iludir pelas contatos de imprensa

reucrionarin, o artigo que,svbro o

dr. Afonso Costa e o atual. gover-

no. publicou ha dias, o importan-

te e. conceituado jornal inglês

Manchester Hurrisrrlzun, orgão do

partido liberal :

() destino de Portugal está ho-

je nas mãos do dr. Afonso (lostn.

chefe do Partido Radical. 0 no—

me do atual Presidente do (fonse-

lho de Ministros da Republica

Portuguesa não e' desccmhcrido na

inglaterra. No momento da revo-

lução de Outubro de 1910, os

(uu'respondentes estrangeiros, que

tinham ido observar aquele neon—

tecimento, forum unanimes em um

unico ponto. E este em o l'i'COllllH—

cimento de que o dr. Afonso (los-

ta era. não sdrnonte a fruta inspi-

radora do movimento revoluciona-

rio, como tambem o «homem for-

te» da nova ltopubliou. I'lstu inl-

pressão foi tão intensa que, em—

horu Afonso (lostn tivesse uma

fama um pouco vaga de socialista.

os representantes da imprensa mais

conservadora da Europa. mundu—

uni dizer que para ele se volta-

vam as esperanças da gente seu-

szitu de Portugal.

Seria precipitado com-luir pela

absoluta justiça de uprmiucõos

feitas - em um momento de grave

comoção politica e quando certos

aspectos de uma individualidade

impressionam jn'ofundaluentc os

espectadores, provocando deles

um juízo exageradamente elogioso

sobre o caracter total da pess'on.

Mas é forçoso reconhecer que, du-

rante os vinte e oito mezes em

que o seu nome tem estado em

vivo destaque no primeiro

plano da política portuguesa,

Afonso Costauaomereccu ainda ser

despojado do qualificativo de «ho-

mein forte» que lhe deram por

«.leusizio da prawlarnução du ttcpu-

blicu Portuguêsa. Nesse período

suliriontenu-nto longo para por a

prova uma reputação politica. Af-

fonso Uosiu tem sido violentemou—

to criticado polos inimigos da ito-

puhlicn e especialmente pelos cle-

rionis que o detestam. ( )s elemen-

tos consorvmloros do Partido lie-

publiruno nuo teem poupado o

actual Primeiro Ministro. Us seus

actos e as suas opiniões leem sido

analisados com implucuvol serviri-

dado e ha. poiluuto, amplo mate-

rial purnjulgur o honrou] o o po-

litico.

Parece. pois, que o governo de

Portugal está nas nuios do estadis-

ta mais cmnpotonte para resolver

os problemas mais urgentes do

momento. I-l toda a simpatia dos

espiritos advantudos da Europa., e

especialmente dos radicais inglê-

ses, cerca o novo ministerio orgu-

nisndo pelo «homem forte» do no-

vo Portugal. A joven Republica

portuguesa já, tem tido durante

estes dois anos varias provus po-

sitivas de simpatia com que o no-

vo regiinen de Portugal e encarn-

do pela opinião publica da ingla-

terra e pelo governo britanico.

() ininistm'io Afonso (Tosta pó-

lde estar certo do quu essa simpa-

tia e esse auxilio moral o diplo-

niatico lhe reoutiuuaráo n ser da-

dos com a mesma lealdade e ami-

zade com que foram dispensados

aos gabinetes anteriores da ttepu-

hlicn. E interpretando o Sentimen-

to geral dos liberais ingleses. nos

desejamos no novo Ministerio da

Republica amiga e alinda'o exito

na sua obra de consolidação de-

mocratica. Para levar a bom fun

essa tarefa, não faltam elementos

no inteligente, íntegro e energico

republicano, que ocupa o cargo de

chefe do gabinete. E esperamos

que as brilhantes faculdades do

sr. Afonso Costa consigam reparar

nas finanças portuguêsas. cuja di-

reeçáo imediata ele em boa hora

assumiu, o caos nelas deixado pe-

la administração iuepta, e corrupta

do antigo rogimen.
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PARA nome E como _

Leite absolutamente

() unico luanual do puro e garantido (30111

viuiunto no distrito () “L) de gordura em

de Aveiro (- a Alma. frascos esterelisados e

naque da. Liberdade. selados. Litro 100 réis.

Foijá posto (: venda.

Preço 300 réis.

  

tos apreciemos as coisas de outro

modo, foi o unico que soube abran-

ger com o olhar penetrante que se

lhe nota,.os lineameutos caracteris-

ticos dessa cutustrofe do genio hu—

mano a braços com o acaso divino.

Todos os outros istoriadores parecem

victimas deum certo deslumbramen-

to que os fez andar as apalpadelas.

Jornada fulgurante, com efeito, des-

moronamento da monarquia militar

que, com grande espanto dos reis,

arrastou todos os reinos; queda da

força, derrota da guerra.

Neste acontecimento impregnado

de necessidade sobrenatruºal, é nula

a parte tomada pelos homens.

Tirzurdo Waterloo a Wellington

e a Blucher, tira-se alguma coisa á

inglaterra e a Allemnuha ? Não. Nem

essa ilustre inglaterra, uem essa au—

gusta Allemauha entram na questão

do problema de Waterloo. Graças ao

ceu, os povos são grandes fóra das

lngubres aventuras da espada. Nem

a Alemanha, nem a Inglaterra, nem

a França, tiram a sua grandesa de

uma bainha. Na epoca em que Wa-

terloo não era mais do que tinir de

sabres, tinha a Alemanha, acima de

Quinta de Apresenta-

ção—AVEIRO.

 

Blucher, Go.-the, e a Inglaterra, aci-

made Wellington, Byron. E" pro-

prio do nosso seculo o vasto apareci-

mento de idêas, e nessa aurora, pro-

duzem a Inglaterra e a Alemanha

um clarão magnifico. São magesto-

sas porque pensam. A elevação de

nível que trazem a civilisação é-lhes

intrínseca. provem—lhes de si mes-

mas, e não de um acidente. O que

elas teem de engrandecimento no

seculo XIX. não lhes brotou de Wa—

terloo. Só os povºs barbaros teem

subitus indigestões depois de uma

victoria. E' a vaidade passagem], das

torrentes engrossadas pela tempes-

tado.

Os povos civilisadOs, sobretudo

nos tempos em que estamos, não se

elevam nem se rebaixam pela boa

ou má fortuna de um capitao. () seu

peso especifico no genero lnnnano

resulta de alguma coisa superior a

um combate. A sua honra, a sua di-

gnidade, luzes e genio, graças a Deus!

não são numeros que esses jogado-

res, conquistadores e heroes, possam

arriscar na loteria das batalhas. '

(Cont—mau).
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PelaGidade e pelo Distri o

 

De tudo isto deve ser dado conheci- ?

monto imediato a este ministro paraª,
u “WWW vania _ , _ ,
Aveiro ,; um dos distritos onde medidas tomadas. Alem de procedi—

l'f . , _ t' . 1- , t' mento judicial, deve v. ex.“ deter-

ª“ " elenca "“ “l' "5 remuncn "8 minar inquerito administrativo para

inscritos nas niatrizcs,e a realida- averiguar de onde pm,," ,, instiga—

de, e mais sensivel, como se vê ção, quais os principais culpados e

P;,la griguintçi nota do, ('()fl't'ideWS 05 illls il (lili). visa ESSE criminoso

feitas por contractos de arrenda- t ""ºV'lPª-mº' ªlªl'lºª'fs aparentes.»

mento ªÍ_ª“Í'fmª“3ª'ºª-'fluºr como se Recreio r'i'i'i'l-ÍQÍZ'CO

sabe, sao sempre ::u'oravcis aos

proprietarios. para os efeitos da " seu 1.7.”jlnh'ersario

Contribuição de registo:

96 arremlaluentos de predios

insrritos num total de 1 .45833955

réis, fizeram u'iodiiicar as coletas

tlm—ªnªº.“ a (.)21'923888 ““ª do soeios,com geral agrado, a como—
rsto e. uma diferença de reis dia em 1 “m' (, Hdd! ,,,, Bu“,

4.733$933: 87 predios inscritos fundo.

uma total de (55393-130 reis, Hontcm estiveram as. salas da

em virtude de avaliações para pa— ººº/iºdªdº Pªtentes ªº I'llhllºº, tºgª“-
gumcuto da imutribuiçâo do regis- do uma banda de musica das li) as

18 horas., ' _ . _, _ . —«_ “1 u . .

“É. Pªt-“Wªn,“ l-“ll'ª. ºªb-11335“)? A tarde houve sessao cinemato—

reis. Isto e, uma (bien-inca de reis_ grafica, no Teatro Aveirense, ofereci-

196333031. da aos socios o suas familias.

Na Mealhada um [n'edio ius—

crito por 13000 reis passuu a

60$000 réis. em virtude de um

contracto do arrendamento, o que

significa que pagava. 60 vir/,os

menos do que devia!

__ rdade"

  

A simpatica agremiação lteareio

.irfr's—h'm, soleuisou o seu 17." ani—

versario com um sarau familiar que.

se realisou terça feira, no Teatro

Aveirense. representando um grupo

 

Semana Santa

os avatars no illlPlil

Que fizestes da minha cn-

aa, casa de oração? Uma es-

peiunca de ladrões!

(Palm-ms di: Jr,-sus.)

   

"A Le:
   «Et veniunt Jerusalem : et cum intruis—

set in templum, coepit egicere vendcntes

nummulariurum et cathedras vendcntium

columbas overtit; ct docebat, dicens eis :

nonne cscriptnm est. quia domus ruca, dc-

inus oruticnis vocnbitur omnibus gcntíbus?

Campeão das Províncias .'

Passou a publicar-se com 4 pa-

ginas, sómente, o nosso estimavel

colega local, A Liberdade. As duas

   

    

  

    

  

  

  

   

  

   

  

    

 

   

restantes são com vantagem substi-

tuídas pola suspensão de alguns anun-

cios e a mudança do tipo grande pa-

ra corpos do ml.—nor volume.

A Liberdade impõe—se sobretudo

pelos assuntos de interesse de que

trata, pelo brilho dos seus escritos e.

pela correção dos seus processos.

0 apreciavel colega ofereceu-nos

um exemplar do seu magnifico .ºlÍ-

mo-mzqzw, a que no proximo numero

nos referircmos com o louvor que

merece a util e interessante publi-

car,-ão. ,

() Dever : .

A Liberdade “

Este nosso ilustre colega de Avei—

ro entrou no seu 3.º ano de publica-

ção, tendo seguido sempre com bri—

lho a esteira dos bons principios rc—

publícanos, o que devéras o honra-.

A' Liberdade os nossos afectuo-

sos cumprimentos.

___—_º..—

ieslejos do &. Simão

u iluinli iv loureiro

Aviso aos feirantes

Previnem-se os interessados que

costumam concorrer— com as suas

manufacturas ou produtos agrico-

las a feira de S. Simao,que a fes-

ta será transferida, a partir deste

ano, para o primeiro domingo do

arca de Setembro (S. Miguel).

() Juiz e presidente da comissão dos festejos

João Ajtmso Fernandes.
%

hei de tillirlbllltão predial

Pelo ministerio do Interior foi

enviada a todos os govemadores

civis, a seguinte circular:

 

«: Tendo conhecimento de que va—

rios sindicatos agricolas, sociedades

e outros organismos teem feito cir-

cular folhetos, manifestos, pasquins

0 até jornais, incitando ºs cidadãos

ao não pagamento da contribuição

predial, atentando assim não só con—

tra uma lei da Republica, como pro-

curando revoltar com falsas alirma-

ções o povo e pequenos proprietarios

que mais são beneficiados com a. re-

feridn lei, queira v. 'eu'." mandar

apreender essas publicações (art. 1.“

da lei de 9 de junho de 1912), en—

viando-as a este ministerio; autoar e

relegar ao poder judicial os seus au—

tores e distribuidores como abrangi-

dos, pelo menos, no crime de sedi-

ção (art. 179.º do Codigo penal e de-

creto de 15 de fevereiro de 1911);

mandar fechar centros, associações

etc., de onde partem tais incitamen—

tos, arrolando—se e guardando-se to-

dos os seus valores e documentos.

   

   

  

  

   

   

   

   

 

   

  

trar/um !»

acima e qucpeiicucem ao cap. Xl de S.

Marcos.

cia muitos dos scnllul'cs padres. senhores

boatos e exploradores lripocritas e falsos da

religião de Jesus ?!

Parece—nos que nem o proprio Padre

Santo licavn na cadeira de Roma.

o..

Consorcio

)onsorciou-se, sabado ultimo,

com a sr.“ 1). Laura Ferreira, ilus—

trada professora, na Costa do Va-

lado, o nosso amigo sr. Antonio

Osorio, filho dos sr. Eduardo Au—

gusto Ferreira Osorio e D. Julia

Pereira Osorio.

O acto, aque assistiram muitas

pessoas de familia e das relações

dos noivos,realisou-se com a. maior

pompa em casa do sr. Antonio

Maria Ferreira, tio da. noiva. la-

vraudo 'o respectivo auto () sr. Joa—

quim Fernandes._ Martins, ajudan—

te do conservador do registo civil.

A' tarde teve logar um lento

  

dados de caracter gosam de inu-

meras simpatias.

Seguiram depois para a Costa

do Valado, sendo acompanhados

pela sr.“ D. Julia PereiraOsorio ?

e pelo sr. Eduardo Osorio. Deseja—

mos-lhe _todas as felicidades de

que são dignos.

%

, urrvuvrrvuuçiv

A policia especial de emigração

instaurou nestes ultimos mêses,

27' processos contra individuos

que eram acusados de exercerem

ilegalmente a industria de agen-

tes de emigração.

_Alguns dos indivíduos autoados

pagaram voluntariamente a multa

e foram coletados na matriz da

contribuição industrial pela indus—

tria que estavam exercendo; ou-

tros estão ainda para ser julgadºs

e quanto aos restantes, tendo os

autos sido considerados subsistcu-

tes, os respectivos arguidos inter-

puzeram recursos, estando estes

pendentes da resolução das instan-

cias superiores.

    

    

   

   

  

   

l'o's autom [cristãs e/rm spelimonm la.—

I:“oi tudo raso no templo nesse dia em

que Jesus de la correu a chicote os vendi-

lhõcs, segundo resam os versículos citados

E se Cristo agora aparecesse por ai no—

vamente ? Ura metam & ma.. na conscien—

banquete, em que tomaram parte '

todas as pessoas que tinham as-

sistn'do ao consorcio,sendo levanta- , —

dos muitos brindes aos noivos, :"

quo'polas suas primorosos quali— '-.

    

 

Éspessnai
=

i'_'ousorciou—se, segunda-feira ul-

tima, com a galante menina Concei-

ção (kinha. o sr. Firmino Cadete,

chefe das oficinas tipogralicas deste

',jornal. Testemunharam () acto, a que

tambem assistiram muitas pessoas

das relações dos noivos, a menina

Gloria Cunha c o nosso colega ,ltui

da Cunha e Costa.

as felicidades de que são dignos.

tem estado em Aveiro, o sr. Carlos

da Silva Ribeiro. do Porto.

+ Tambem vimos nesta cidade

o sr. dr. Abilio Justiça, medico em

Coimbra.

+ Passa no dia '.." o aniversa-

rio natalício do sr. Francisco do

Nascimento Correia.

—-l- Tambem neste mesmo dia

faz anºs o sr. Victor de Assumpção.

—+ Estiveram em Aveiro os srs.

dr. Pires de Miranda, D. Rosa Ta-

vares, Manuel Maria Amador e João

Afonso Fernandes.

-+ lf'ez ontem anos o sr. dr. Jor-

ge Couceiro da Costa.

—i— Esteve em Aveiro, o sr. ca-

pitão Maia Magalhães.

+ Fizeram ontem anos as sr.“

1). Mariana da Costa de Almeida

Azevedo, D. lzaura Pinheiro, D. Ma-

ria Justa Garcia Regalla, l). Matilde

de Barros Portugal Pereira. da Silva,

D. Elvira Martins Rosa.

+ Teem obtido algumas melho-

o sr. Antonio Augusto de Morais e

Silva. .

—-l- Regressou a Lisboa o capita-

reira.

'lteinaldo Rangel de Quadros;

(Timba.

___—*..

 

Interesses de Águeda

() sr. governador civil do dis-

trito pediu ao sr. ministro do fo-

mento, em nome dos povos do con-

celho de Agueda, que o comboio

58 da linha terrea do Vale do

Vouga, que parte de Aveiro para

Albergaria ás 9 horas e 40 minu-

tos, estreia pela chegada a Aveiro

do comboio rapido da Companhia

dos caminhos de ferro protuguezes,

que aqui chega as 9 horas e 0—1:

minutos.

 

|

ª u vi um E um ª'”
SOLICITADOR ENCANTADO

& (Representante li lr. (linha e teria)

 
 

Assuntos íorences, comer-

ciais e civis

«<ªa—

Tratn de quaisquer pretençoes

em repartições publicas, legalisnçâo

de documentos etc.

 

 

 

',ÇRITORIO—Rua de Manuel

Firª. n.º Si.—Aveiro. m

das 10 ás 16 horas)

Émsmmsâs

Um padre íngenuo intrnjtdo por

um jesuíta

i

 

 

 

O diario parisiense «Le Jour-

nal» publicava, ha dias,a seguinte

notícia :.

Um padre da Limoges, por nome

Ernesto Rigaud, anda ha anos em

conflito com o seu bispo. Tendo rc-

cebido uma censura cclesiastícmquiz

apelar desta sentença para Roma.

Apareceu—lhe então um padre ita-

liano chamado Vertalomo, que se

dizia bibliotecario do Vaticano e se

ofereceu ao padre Ernesto para lhe

fazer triunfar a causa nos tribunais

romanos. As custas do processo su—

biam a uns 3.400 escudos. O inge—

nuo padre da Limoges pagou aquela

quantia e ainda as despezas da via-

gem a Roma.

O processo demorou—se extraordi-

nariamente e o padre Ernesto come-

çou a estranhar. Por isso, o reveren-

do Vertalomo achou conveniente

mandar-lhe a copia duma bula em

que () papa-fulminava o bispo de

Limoges e celebrava as virtudes do

seu sobordinado. Este, todo contente,

 

   

   

   

   

  

   

 

  

   

 

  

   

  

  

   

   

    

Aos nubentes desejamos todas

+ A passar as ferias da Pascoa

ras a sr." D. Izabel Soares da Luz e

  

   

  

  

  

    

 

  

  

lista sr. João Patricio Alvares Fer-

—-i— Fer. ontem anos o sr. José

+ No proximo sabado faz' anos

o sr. Silverio Ribeiro da Ttocha o

   

iaprcssou-so a publicar a bula num

jornal de que e director. Esta pu-

blicacao valeu—lhe um desmentido

do bispo de Limoges, que publicou

uma carta. do cardeal Merry del Val.

' Acudiu logo o clerigo italiano,

trazendo o autografo papal, que en—

tregou ao pacovio padre iii-neste, dc-

pois de live apanhar mais 2.000 es-

cudos, a titulo de despezas de chan-

celaria.

Emfim, ha coisa de um meno

reverendo «soroc- apresentou ao pa—

dre Ernesto uma personagem que.

pretendia ser o conde Pucci, cama—

reiro do atual Pio e sobrinho do pa—

pa Leão Xll'l. .

A sentença ia ser dada pelo tri-

bunal dos conflitos; seria. completa—

mente favoravel ao padre, mas era

preciso que ele telespejasse do seu

mealbeiro mais 2:000 escudos para

despesas diversas.

O padre Ernesto. confiado sempre

na honrada; do colega, pagou 1:200

escudos e assinou uma letra de 800.

com vencimento parao dia ! «lí-stc

mês.

E' claro que o jesuíta €$('I'l)(' se

absteve de ir receber a. letra, não fos—

se ás vezes faltar-lhe nprotccção divi-

na e vir—lhe ao encontro a mão da

policia que, quando se tratado (:N-

crorjm'irªs, não distingue os riu-ms-

tro do Senhor, dos simples mortais.

Enfim. ?:2005» escudos ou. em

moeda antiga, 720043000 reis falam

bem eloqueutcmente das virtudes c

santidade do reverendo Vertalomo.

MADEIRAS
Forneccm-se madeiras em boas

condições para qualquer obra em

construção. Ha tambem lenha pa-

ra' vender.

Pedidos a

Millltl lililllÉS llJNlllll

Vale Maior—A ! bg.ª'-a— Velha

Vila Nova de Fazos

 

 

Feira de Março

Esta ja conduido o abarraca-

mento da feira de Março, cuja

abertura se rcalisano proximo dia

23.

——O sr. João Francisco Leitão

«que, na forma do costuras, ali

tem barraca, expõe este ano à

venda, excelentes artigos do mc-

biliario, escolhido nos grandes de-

positos do Porto e Valbom.

_ Pela Justiça

Foi nomeado ajudante do nota-

 

. rio desta comarca., sr. dr. Joaquim

' Peixinho, o sr. João Carlos H.

' Tavares de Souza.

——Para ajudante do conser-

' vador de Estarreja, sr. dr. Daniel

1 Ribeiro, foi nomeado o sr. Joa-

Í quim de Almeida e Silva.

———— O nosso amigo sr. dr.

" F'iancisco Carlos Taborda Rodri—

gues da Costa, foi nomeado con-

servador do registo predial na co—

marca de. Ferreira do Alemtejo.

——Tambem foi provido no

cargo de notario substituto, em

Sever do Vouga, o sr. Antonio

Pereira Gomes.

 

manoel Peneira

Dias

Em honra deste nosso valioso

correligionario, (que tantos serviços

tem sabido prestar a Republica,

deu-se ante-ontem uma bola festa

no Centro Democratico de Lisboa.,

onde entre outros falaram os srs.

dr. Afonso Costa, França Borges

e ministro do interior.

Pereira. Dias que é nosso patri-

cio, pois é natural de Ovar, foi ha

pouco alvejado por um jornal de

Lisboa. Os seus correligionarios e

amigos, em reaposta, mostraram

bem quanto ele é querido qaêconsi-

derado e pozcram assim'em relevo

as suas-gramas qualidades de re-

publicano c de patriota.

Como correligionarios, conso-

cios e amigos pessoais do distinto

hqmenagiado, asSociaano—nos entu—

Tsiaisticameutc a festa que lhe foi

oferecida. “

  

Miura! do Viajante no distrito de Aveiro

Morandi valium

O (“rue diz a imprensa

.,l Pati-rid. de Ovar:

Almanaque d'A Liberdade

Sempre que rom a talho de foice

nunca nos cançauios de gabar tanta

coisa boa que ha na terra de Aveiro,

tanta cousa invcjavel que dali se ex-

porta.

A'rcgru tem excer'n'n-s- —c.omo seria

possivel não tel-as, divino Juvê—

d'.1 Liberdade nao e uma delas.

Pelo contrario. e sem nenhum favor,

e das coisas boníssimas aveirouses.

E' um guia do iru-rs!.» no nosso

distrito e, como tal. horubrcia perfei-

tamente com os classicos ou se cha—

«ªh :$:

0 Manual do Viajante no Distri-

to de Aveiro e Almanaque da Li-

berdade vende—se nos seguintes es—

tabelecimentos :

Em Aveiro-: Bernardo Souza

Torres (aos Arcos). João Vieira da

Cunha (lina Direita), Pompiliu Ra-

tola «Avenida licnto de Moura).

Em Aguedrr: Casa (installer.

Em Ovar: Francisco de Ma-

tos.

Em Oliveira de Azemeis:

Antonio José Ferreira. Adelino Dias

de Carvalho.

Em Lisboa: Livraria Ferrei—

ra Lim.“ (Hua do Onrotd. Rodri-

gues & ('.“ tltua do Ouro"). Livraria

Aillaud & ('." Ítlllldilºl. Francisco

Franco (fi-avessa de S. Domingos),

'l'abacaria Monaco iltocio'l.

No Porto: Lelo & Irmao (Car-

melitas) Lopes & t'." (Rua do Alma.—

da). J. Pereira da Silva (Largo dos

mom Travel in. [bring/ul de. .loan—Ilroios), Magalhães & Moniz (Largo

na ou Bar/deka)“.

() nºsso distrito e das mais lin-

das regioes da terra protugucza. bem

merece minuciosa visita; mas, 0 po—

Mentem sido uma beleza escassamen—

te entrevista. Vac «lahi. os nossos

colegas de A Lda-'rdride tiveram a

boa lembrança de agarrar neste po-

re-grino conjunto de. paisagens e mu—

lheres sem par, cnfeixarom—no num

almanaque & po—lo a correr mundo.

Sob o nosso ponto de vista e para o

nosso comum amor proprio nada me—

lbor; a vista nua da lente caseira,

excelente.

lstu posto,:«ótemos que felicita-los

*pelo belo o util trabalho, recomen-

dando—o aºs nossos leitores.

Vende—se na administração de

A Liberdade, é uma publicação de

primeira ordem. e a. melhor, para

quem deseja conhecer bem o risonho

e rico distrito de Aveiro.

T+:

Umnpcdo das Províncias :

mas a publicação do .rll-nmnrzqdc—

 

Jai foi profusamente «,listribuido,

porque teve um belo acolhimento e

uma larga extração, o almanaque do

nosso presado colega local .—-l Liber—

dado, a que por vezes nos temos re-

ferido e que a imprensa da capital e

provincia tem recebido com palavras

da mais justa apreciação.

() .dlrnfl'll(triitt? da Liberdade é

um esplendido roteiro do ostenso

distrito de que é capital a nossa lin-

da terra. Muito completo na infor—

mação, muito util pelos vastos co-

nhecimeutOs que presta, o deveras

interessante pelas variadas secções

em que se divide.

lnclue numerosas gravuras, pai-

sagens e retratos. e é no todo () exce-

lente, guia que os cartazes-reclame

nos diziam.

=+=

Jornal de Vu!/os :

Recebemos um exemplar do al-

manaque de A Liberdade que. pela

primeira vez viu a luz da publicida—

de em Aveiro. E' um bom guia do

turista no Distrito, contendo variada

colaboração e indicações uteis.

Muito agradecidos.

Leiria [ [lu.sr'rada :

Manual do Viajante no distrito

de Aveiro

Acabamos de receber um exem-

plar deste magnífico livro, editado

pelo nosso presado colega de Aveiro

A Liberdade, e'que no genero—al—

manaque, é o melhor e mais com-

pleto que temos visto. Trazendo to-

das as indicações proprias despu-

blicações desta natureza, traz mais

uma bela colaboração literaria, gra-

vuras dos peritos principaes do dis-

trito, com descrições detalhadas e

uma carta-itineraria do distrito, etc.

Brevemente vae realisar—sc em

Aveiro o congresso anual do Partido

Republicano Pórtuguês, que levará

aquela cidade muitos correligionarios

de todo o país,.Wem aconselhamos

a adquirir um exemplar deste livro,

guia precioso para orientar os visitan—

tes. .»

Felicitando & ilustre redacção da

Liberdade pelo magnifico exito da

sua iniciativa, agradecemos o exem-

plar que nos foi ofertado.

=+=

Os Sucessos :

Pela ilustre redacção de A Líber-

dade foi—nos enviado o seu excelen-

te almanaque.

' E' uma publicação muito cuida—

da e interessante, descrevendo toda

a região do distrito de Aveiro, pelo

que é de grande utilidade para o via—

jante.

Custa apenas 300 reis, e está á

venda em todos os. concelhºs.

Agradecemos o exemplar que nos

foi ofertado.

dos Loios'i.

Em Coimbra: lª“. França

Amado l_ltua Visconde da Luz). J.

Moura Marques iltua Visconde da

Luz).

Em Braga : Cruz & C.“. Gui—

Uierme de Carvalho.

() Almanaque da Liberdade

vende-se ainda, em varios estabele-

cimentos de Albergaria-a—Velha,

Anadia, Espinho, Estarreja, V. da

Feira, etc.

«

* a-

0 preço do Almanaque

da "Liberdade,, é apenas

de 300 reis. Para ['um de

Aveiro acresce o porte do

correio que é de 30 reis

por exemplar.

' ADVOGADO

João Ferreira. Gomes, profes—

 

mitigo Conego da Sé de Vizcu,

abriu o seu escritorio de advogado

'sor efectivo do Liceu de Aveiro, e

I

i

na. rua da Revolução,'n.º 3, 1.U

andar (antiga Avenida Conde de

Aguada).

 

Guilherme Saraiva

Lorna

Um numeroso grupo de amigos

do nosso conterraneo e antigo cor-

religionario Guilherme Saraiva.

Lima, celebrando a sua entrada

para a Caruara Municipal de Lis—

boa, oíereceu-lhe lia dias um

almoço intimo num dos hoteis de

Lisboa.

Guilherme Saraiva Lima., pa-

rente da familia. Magalhaes Lima,

é um democrata sincero, dos mais

antigos e respeitados da capital e

que honra a vereação a que per-

tence. Abraçamo-lo, felicitando-o.

  

EXPEDIENTE

Estando :; proceder-se aí

cobrança das assinaturas

deste jornal, pedimos aos

nossos prosador; assinantes

& nneza de satisfazerem os

respotivos recibos, logo que

eles lhes sejam apresenta-

dos, :. nm de não soh-orem

internação na remessa da

“Liberdade".

R UIBERDHDE

vende-se

Em Aveiro, no quiosque

da Praça Luiz Cipriano e na Taba-

caria. Veneziano, aos Arcos;

No Porto, em todas as ta-

bacarias e quiosques fornecidos

pela agencia de publicações dos

srs. A. Dias Pereira & (Lª.

Em Londres, na Libraria

Hispano-Americana, Charing,

Cross—Road, 134;

  

TAIPA, 1,7

E“ nos dias 23. 24 e 25 (menos-

to loga-r se realisa a festa á Senhora

de Alumieim, que costuma ser muito

concorrida.

Este ano os festejos constava de:

musicas de Falgoselhe e FrossOs, fo-

go de Viana, e entremez, na vespera:

no dia_24 festas do costume com ar-

raial, a“ tarde, e.mnsica; no dia 2.5

entrega do ramo o arraial com di-

vertimcntos infantis.
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(((((ir-((leila

S.João do Louro,]IS

(Bar.-(((((Anal

 

 

Celebrou-se no dia nove, nesta

freguezia, como foi anunciado. (( pa—

triotioa festa da Arvore.

O cortejo que, percorreu toda ((

i'reguezia estendia—se num compri-

mento de mais de 300 metros de

uma forma como nunca em solemni-

dade alguma religiosa aqui >e tem

visto.

No cortejo eneorporarain-se os

alunos das quatro escolas da fregue-

zia.

A" frente, seguiu um carro alego-

rico ornamentado (( capricho com

petreehos agrícolas e flores, produ—

zindo um bonito eleito. () carro que

era tirado por uma bonitajunla do

(ancas, conduzia as arvores e, ((o

centro, em forma de. trono, (iam-sc

sentadas algumas ereanças aparato—

samente vestidas á camponesa, (is

quais se destinaru (( cerimonia da

plantação da Arvore.

O côro das crianças, cantando di—

ferentes hinos, durante a plantação.

era desliuubraute. Pelos meninos

Antonio Nunes Sequeira, Arnaldo de

Lemos, Augusto Nunes e Maria

Maia foram recitados varios trechos

alusivos ao acto agradando bastante

as poesias recitados pelo menino

Antonio Nunes Sequeira e a menina

Maria Maia, aluna de sr." D. Maria

Jose Varela de Brito.

0 cortejo era acompanhado pela

Mv“

 

MOTCICLETES

MAQUINAS DE COSTURA

musica (You.-7 Di.>ª>-('(lmeir( que du—

rante todo o trajecto executou os

hinos—Alania da Fonte. Sementei-

ra, Escolas etc., seguindo—sodepois

(((( pessoas mais em evidencia (((( fre-

guezia.

Nas escolas mixtas do Louro e

Pinheiro e masculina de S. João, t'o—_

ram colocados, e por essa ocasião?

descerrado> os retratos do prote»or

Alexandre Vidal, oferecidos pelos

seus amigos.

A” (hasoerração assistiram alg-((-

mas pessoas de. familia do inl'eliz

Vidal que em breves palavras ((gr-((—

(leeeram (( homenagem ao seu (sau—

doso irmão.

Em seguida (('/.aram da palavra os

srs. José Nogueira Lemos e (ir. ito-

que. lª'erreira. que, em cloqneutea

discursos ermiteeerain as admiraroie

qualidades do grande apostolo da

Instrução, como exemplar modelo de.

professor prinuu'io. — (?

HRÃDHS, 16

  

Entro Republicano de Educaçao

( Recreio do Outeiiinlm '

Foi eleita no permit-imo domingo

a Direcção provisoria deste Centro

que (.(i 01amina] os estatutos e que

liceu (.o(((po>'la dos srs.- Antonio da

ltooha Martins, Abilio Souto lia,:tol(,

Amandio Ribeiro da, Noelia, Jorge

da Silva e Manoel Gonçalves de Oli-

(“eira. Em harmonia com (( l.ci

Orgauiea do Partido Republicano

Português e tendo (( Comissão l'olí—

tica Paroquial Republicana termina—

BICICLETES

MAQUINA? DE ESCREVER

AUTOMOVEIS

RANDE deposito de Mtl'lthiL'LElE. Wauderer, nu]-

('IEVER W'oemer (: (mtuu ("un.-((> (( ("-(in“'ar (“ur Lllstltltl

réis, com mola chaves e bomba

MAQUINAS FALANTES E DISCOS. Maquinas de (:(-atura e de es—

crever. da fabrica Wandercr. Todos os acessorios para as lllcàlllítà':

Oficina de concertos e reparacoes (: pernoitar (le ((((ton((_((e(>'. (llena ((

guzelínu.

Aluguer de bhichtaa. (no((nieletes(" automoveis.

Grand-: (leposiro de calçado em todas ((>- (-,;((1('>' (= qualidade>. Alfaia—

"taria. aonde se (exeenta toda a obra para homem. senil-(lah (Tr-alugue os

“lebres gaba-(> de Aveiro (( sobre,—tudos da moda

(lenta (lc. automoveis “Chauna. (, “Dr(uaq,

As. Mi'l'l'mjltÉLE'l'ES Wandercr foram as que tiveram o grande

triunfo do circuito do Minho.

As ICICLETAS Woerner teem sido premiada> em todas ((> expo-

“aiçôos on (' teem concorrido.

(

Podem ser procurados em todas as feiras do 15,

em Santo .-lma1ºo,(R. do Calçado)

_—:-—;—:_(-—)::;:eº——>'——

ABEE lllEllltS DE PINHO (it.“ —0var

(( (((( lll (( llitl Por (un

SECÇÃO DE AGRICULTURA

Rua Vasco da Gama, 1 a 13

Avenida das Côrtes, 47 a 4.9

LISBÓA

Completo sortimento de eharruas para toda a qualidade

de lavoura, terreno ou foiça.

Relhas de ferro ((Special temperado ou (((.o. Grande _(leposi-

to de peras de sobreeelente,1noldada> mecanicamente, para

completa garantia de ajustamento. Preços e qualidades sem '

competencia. alguma, devido ao que se acha largamente espa-

lhado o nosso material por todo o país.

Importação direta. de todos os aparelho.—2 da melhor repu-

tação conhecida para a nossa agricultura, (como: vez:/“ermº; sim—

ples ou atadeiras, yadanhen'as, respz'garlmes, ([mmlolado-(á,

escolhedmes de semente, mf'mzladewas pan força

manual, e gado ou a vapor. bombas para poço, rena. ou trasfeoa

do vinho, azeite, ete. Automovms economicos, de 1.“ qualidade.

Remote-se (( quem pedir, catalogos-, ('n/“armações ou orça-

twaoas,

mantos, escrevendo para

Rua Vasco da, Gama, l (( lit—Avenida das Côrtes, 47 (( 49

Lisboa
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A LIBERDÃDE

do o" seu mandato, ((> rep((blica((o>f

t'entru. 'de Aradas, reunidos neste.

elegeram nova Comissao tic-(nulo

composta dos cidadãos: Antonio T.

Lebre, Alberto João Rosa,. .,loauuim

Dias Baptista, Manoel Ferreira Bor-

ralho e Casimiro dos Santos Madaíl.

Mo final da sess(o o cidadão An-

tonio Lebre comunicou a Assembleia

que o deputado sr. Alberto (Souto lhe

havia participado ter sido finalmente

criado () logar de, distribuidor postal

nesta t'reguezia e, por propºsta do

me>ino cidadão, foi enviado ao sr.

Alberto Souto (; seguinte telegrama:

 
Camara, rins /)(']II((/(l(l'()N

Qts/(mr.

(l.—.- (cubos (h inn/u Univ/(i-

vn/(o, (Manim-su.” [(.)'zh'm- e ido/(nn-

(',/“(liliªn (((Sli/ji€'_(/.'((',ff'777_.7(«Inn/(l.: f-m

WMV?!) (((/.jjmzfu, (ªu-'.mp/[nuiriam, l'.

LV.“ (* (“mu/ermo, (( ("_)€!l'(70([n (m'/(l)

(lf' (/1>/((bl,l1r/(ir.

MA requerimento dos sonhou,->

“(Manuel Nnne> de Paiva e, Manoel

(Sarrieo Deus. foram estes admitidos

como >oc1o>daA»ouamot'ultual Paz—__...

e Prognsso, peles seu> >0cio> funda-

dores.

l'ro("edeu-.>ªe & eleição dos corpos

gerentes para e corrente ano, tendo

reunido escolha nos senhores:

Í)l'!%.>'("([(ª7(,/(' (lu .>l.=:.>'((7'7(,b/eiu, (le/'a!

——José Nunes da Ana .limior.

birra-çou. Efectivos -— Manuel

Nunes de Paiva, presidente. Antonio

Simoes Sarrico, secretario. Manuel

Sairico Deus, tesoureiro.

SoM/(((”,- — José Baptista de

['iubo, Jose Maria da Rosa, .l0>:e (la

Roelui.

 

      

Ila para compra de pro-

priedades, lpotéeas, _

consignações de rendi-

mentos, usul'rulos, ele.

         ((Armnz NAS TRANSAÇOES

(hmmm,-a. (la. Fonseca   

     

   
   

R. da Assunção, 67—2.º

(ESQUINA DA RUA AnGrs'rA)

LISBIIA

TELEFONE 3418

 

» Cartões de visita

Com perfeição e rapidez,

primam—((e nesta. trpog-mfia por

preços (andinos.

(')(i- l

    

l'elo pre>idente do agrupamento

l'nliual "l'ransituio. sr. .lmandio ito-

eba, loi entregue já a, nova dire(_(o o

dinheiro em cofre (->'cript((raçí(o ('

(ªo((o>ponciencia, tencionando (( no(a

direccao. qi: e. estaanimada da. me-

(rio b(e(eee ditiuitivamente.

Posto que os socio> de>ta agio-

miaçao tenham ((>ado com o Sr. l(-

_naxio de Mudas de toda (( correo-((o (-

bem-(oloneia, corre como certo que

este senhor aproveita todas as o(a—

>i(Í((,>' e meios de. retirar >o(.io> (í .X>-

seo,-im(io t'ultual Paz e l'rogrr-sso.

l'ode por(-(.,>n>ua senhoiia e>t.(r certo

que por muito que consiga, (empre

ha entre os ((>sociado> vinte pelo

meno> que ii (( não fimo (m ((m-

(i_.(]u>-e(que cho-rain muito bem para

fazer (umprir (( lei (ª(itanlo assim.

que nos venham leehar (( (lgl'(*_iil.——t1.

“...“—..

Noticias várias

Em Viana do Castelo morreram

alega-los cinco estudantes do liceu de

Bragança

  

 

 

excursão de estudo e que impruden—Í

[temente se a;:(roxiniarain da barra

no barco em que passeavaun.

vªrre-fze- Vai ser ((renda na Sorbon-

(((-fem Perin. uma (cadeira de. língua

e literaturaportuguesa. '

ã—r'íª- ) ministro da marinha

mandouinserewr no orunmnlo do

>eu mini>teiio (( verba de de:/. mil

(:>cudos para (minorar e ((»((<__:U(a(

—-—v'ª>—vv-—-- »—

l%Heelteta((Mªr—fªdatrrfee'
a(t

( (( (((,
Praça do Comm-(fio

&V'HIRQ

Esta casa tem á venda pao de

primeira qualidade, bem como pão

espanhol, doce bijou ((biseoitado, e

para (liabetioos. De'tarde. ((> delirio

sus padas.

Completo sortimento de bolacha

das principaes fabricas da capital

massas alimentícias, arroz, chá de

diversas qualidades, assnuares, este-

rinas, vinhos lines.

 

    

'tal'é, especialicludo desta caixa,

Ia 720 e 600 reis o kilo.

%Í'Ú'L'J " “ ')")tí“.

(“MMWW( (“=/tºt“
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ou 23 de cada niez.

aos agentes

&&âôâªê

(iraniana-(aa

 

AGENTES EM LISBOA:

HENRY BURNAY & 0.“

Mªdeira, Pará o. )lanáos

l'auuetes regulares duas vezes por (nez nos dias 4 e “31

Maranhão, (leal'á o. Pal-nallyba

Serviço regular mensal entr

Paranaguá, Desterro. Rio Grande do Sul,

Pelotas e Porto Alegre

Saida de 2 ou 3 paquetes por mez.

 

N. B.—Todos estes paquetes dispõem de magnifi-

nas acmnodaçoos para passageiros de 1.“ e 3.“

sendo o tratamento de primeira ordem, eomida ('( portu-

gueza, vinho a todos as refeições, medico, etc., etc,.

Para passagens, etc.

HellryBurnay (& 0."

Rua dos Fanquez'ros, [()—LISBOA

Telefone 172

eoeeeeoooeooo

eeoeooe &

(- :.:l 0 25 de cada mez.

elas.-('e,

pedi (' in formações
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'que ali tinham ido enr

uma alimentação mais substancial :L-

praças da (narinliagein.

t) >|“. ministro da Austria

(leu segundafeira um _:iintai em

honra dos >r.>. presidente do (on>elho

e. (nini>'t(o (l0> ash-angelim seguin—

K': _"

'7.- »?

lhor boa vontade. entrar em exeui-tdo-m: um um”! .( (me (*.-oncoirer-(nn

(a(ios (liplomata>.

, «a?—«%. lutectna-w no dia 26 o

julgamento (la si.“ li. t.'o((>:t:(n(;.( 'l'(--

Ie>da llama. >endo defendida pelo

Nr. dr. Antonio UªOF-ÍO. (Join esta se-

((hora responderá tomhem um cabo

_e um soldado. cuia defesa olioiosa

esta. a cargo do capitão sr. Osorio de

(lastro.

*:*—fé— A 'l'una (teadeniiea de

Coimbra parte hoje no vapor ((<.

“igual, para o Finn,-hal.

$#!—L'? l)(_'.>(_—((ea(fl(-o((-.>'o uma (“io-

lcnta tempestade nas co>la> do mar

do Norte (' do linllico. “(i-ndo misso-

brado (nuns St) ('inbaruuçdes no por-

to de Hamburgo. na (((((bmfadura (lo

Elba, registando->e numerosas (ili—

lªlªtlll( El_tllt
"3." l HM) .l(

(

 

. () dia irintn do corrente por

' onze lloi'uS ('( porta do 'i'ri-

banal Judicial desta. coma-r—

ca. alto ('( Prue-:(, da “(ªllllillllL'IL em

Aveiro e. no> autos de («(-((((;ao

por custas que o 3l:(g'i>'tra(|o do

“Ministerio Publiemnesta ('omarca.

   

 

A (um ((( ((ida da

ANEDUA, C' OROSit, Fil !ZRHS

PALI'STRLS OL'

SEZÓES,

obtem—sc com ((

Quinarrhenina

TUBERCU-

LOSXP.

Ya CONVALI'.SCENÇA da maior

paih das (lmr;n(((>('- iu>nl(>'t(tni((l.

Em pouco,—' (I(m' (le furia/(uniu (o'/w

fulrl—.>-7 ”((num/o (le )uw (& rrpdif' ( (((/(—

prumunlo (I: flog/>-

Xno produz ((( (t(((l(.((_:o(-> _'_":l.riil(l-inn»-

alinea (“uniu '>ll(_(-(l(- (um ((> (uilu—i tonio. (>

  

 

Premiada uns Expo>içncs de

Londres. Paris, Roma, Anvcrs (:

Genova com 5 grandes premios c

5 medalhas de ouro.

Na de Barcelona ——memh( () do

juri—ns mais altas recompensas.

ll'.t.—"(u 810 reis

A (cndu ((a.— boa> ___mn ((i((.>: do pai/.

e coloridas.

“"P"-ªli“: JU'I'ZHHi—Farmavia it:—is;

_XN .Hli Ã—tªziililzlilil Marika ('Ii'.. ('h',

De|msilo_(:'.(l: I. ENI“l.t——'l"ill'lllill'i't

(lama. ( ';al( (((la da li.—tieda. llN.

» l': lili-HW) cnrunrsc

Tosseb rapidamente (“((lll (-

Xarope Gama de (;reoiutn lato—ii.:d'u

tado.

 

["I'ÍLSI'II til“ l'ÓlS

lh-p((.>*ii(.(>': ((> mesmos da (Julho:-rl”)-

(((( (( (((((i,i((((u
Barbados e enxerto das castas

mais produtivas e resistente, en-

xeitos de poieira de excelentes

qualidades.

Vend Manuel Rodrigues Pe-

reira—REQ UEIXO.

 

   

  
      

   

          

     

    

 

(nuas FB

DEPOSITOS :

Culicidae

Deposito em Lisboa:

  

 

PORTO——Rua de Santa Catarina, 32—

hlSBOH—Rua da Prata, 231.

HVEIRO—Berrnarrdo de Sousa Torres.

(7) melhor para extrair os (“((/03)

22! _Rua da P(ata—_931

more contra I'llisio lªilinto Feio e

((>-posa. ana Maria"

(':(becinlu,(. solteira. todos do IE.—(-

gin-iru. :'( praça para serem

arreluata.(lo>' por (pu-in maior lan-

ço ,:(r'.>(-.-(:.((- acima de metade da

sua ;(,ynliugãn, (DH Stªg'lllllllls bens

p(_(rtenee((ies e penhorados aos exe-

cutado,—(: Um terra.-((o (( vinha.. ari-

eiro (( pertenqas, em lim-(ieira, ara-

liado (nn >.-»i>(-(>(((.((> niilrei>z e Me-

tade do um predio de (tasas de um

andar. quintal e peri('li(_'ii.>'.Sii() (((n

Esgueira. avaliado em lresenloa (:

(:inm'nnila mil rei>z

Pelo presente .>'('(o ('ita(l(ç(.>( ((>

(((-(tores incertos (— bom ((»iiu ()

ciodor in>((ito pela quantia de ((((i—

nhentos e (into (ineo mil quatro-

(:((nio> e. demorou» (eis, tlemonlo

Nunes do (';(rralho (- Silva. casa—

do, (:o(noreiaute. re>idonto em I(ou—

('(-(((;o Marques, Airira Oriental.

.lreiro, quatorze do. marco de

mil novecentos o trono.

tieni'gina

Vili)

 
(' ((>-«(irao do :i." olinio,

Ailmno [Mar/(' Pinheiro (( Nill-(1

Vel'iliqnei:

tl .luiz de Direito,

[(for/(Ildo.

“A. LIBERDADE.,

Vende-(>e :

 lilm Lisboa., na 'l'aluioaria

Mªthieu, un limit";

   “ªº?“

Ricardo daGruz

Bento

Praça do Perim

AVEERO

ldetnbeleuiuu'nlo de

azeite, bol-(nªtion,

(ne/.a.

mercearia,

Vinhos finºs e (le

llrou prot-o, louro (! cru.

Azoile do peixe. Utensilios

para. ("nan ho (le. Imreos.Cor-

doume (: poloruno.

Licores e aguardente.

Papelaria, ol.>j(.-eto>' de escritorio

e dirersns ((((-.(ulczas.

Jªw“,'ª?45535;

Adubos
quimicos, (compostos

e organieos

Sul/((In Je ((;/ne puro (1( 9.9 (a

II)!) "|,.

lol!.Uf/iw (: [I(zr (le (Viaro/Tc.

.nl mmm- ”Nim .:7'7((",('/(/o.>'.

VENDAS I'llll JL'N'l'tl lª) A RE'I'ALHB

iten(etom—se tabelas de preços.

'aê,“**

(UMAUTQA'ÇY

 

Depositos (nn Quintais (( .llamodoiro

Virgilio S. Itatolu

Mamodeirro

$=£*'ªa>ª::>(awa«aeã

Barral;
(lu7i1 fazendas

para ieira.

Para ver e tratar

Vonde.-se uma,

fechada, pro-

, pria, para con-

(lº lil ou algodão-

'. I(lrneslo Maia.

, -——t'0.>'iil. do Valado.

 

nta luva
:: DE :

VERIN
Excelente agua de mexa.

bexiga, rins. ligado, estomago, etc. O seu valor é confir-

mado por numerosus atestados.

' A” venda. nas principais terras do paiz.

Resultados garantidos para

Franco

 


